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Resumo

Objetivou-se verificar o efeito do período de armazenamento e da retirada
parcial do tegumento na porcentagem de germinação de sementes de
Passiflora gibertii. Os tratamentos consistiram de sementes armazenadas
por uma semana ou por 2 anos e 7 meses, com tegumento intacto e com
tegumento parcialmente removido. Aos 29 dias após a semeadura, a
porcentagem de germinação das sementes armazenadas por mais de dois
anos foi similar às recém-colhidas, quando na ausência do tratamento
mecânico, indicando que o armazenamento de sementes na geladeira é um
método satisfatório na conservação de germoplasma dessa espécie a curto
prazo. A retirada de parte do tegumento das sementes aumentou a
velocidade e uniformidade da germinação, tanto para as sementes novas
quanto para as sementes velhas. Contudo, o benefício do tratamento
mecânico foi maior para as sementes novas, que apresentaram 64% de
plântulas emergidas ao final do experimento, contra os 23% para as
sementes intactas, diferentemente do ocorrido para as sementes velhas,
que apresentaram valores similares para as que tiveram ou não o
tratamento mecânico, 20 e 28%, respectivamente. Desta forma, conclui-
se que a quebra de dormência pelo tratamento mecânico ocorre apenas
para as sementes novas.

Termos para indexação: maracujá, tegumento, viabilidade de sementes,
dormência.



Storage and Mechanical
Treatment on Germination
of Passiflora gibertii Seeds

Abstract

The effect of  storage period and  seed tegument partial remotion on
germination of Passiflora gibertii was studied. Seeds were stored for one
week or for  31 months, having intact or partially removed tegument.
Twenty nine days after sowing  the germination of  seeds stored for more
than two years was similar to the recently picked, as long as their
tegument were intact. The results indicate that storaging seeds in the
refrigerator is a satisfactory method for short term conservation of P.
gibertii germplasm. The partial remotion of seeds tegument increased
germination speed and uniformity for both new and old seeds. However,
the mechanical treatment benefit  was more intense for the new seeds;
64% of them originated  seedlings at the end of the experiment, against
23% of the intact seeds. On the other hand old seeds with (20%) or
without (28%) mechanical treatment showed similar  germination
rates.This suggests that only new seeds have their dormancy broken by the
mechanical treatment.

Index terms: passion fruit, tegument, seed viability, dormancy.
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Introdução

As plantas do gênero Passiflora, genericamente conhecidas como
maracujazeiro, são trepadeiras e se sustentam por meio de gavinhas.
Existem mais de 400 espécies neste gênero, sendo a grande maioria
originária da América tropical (Crochemore et al., 2003) e mais de 150
nativas do Brasil (Sousa & Meletti, 1997). O maracujá amarelo (Passiflora
edulis Sims) é a espécie mais conhecida do gênero, em função da sua
utilização na indústria de sucos e no consumo in natura. Entre as espécies
silvestres, muitas apresentam características de importância para
programas de melhoramento, como resistência a doenças. Adicionalmente,
outras espécies apresentam grande potencial ornamental, em decorrência
da beleza de suas flores, sendo de fundamental importância a conservação
desse germoplasma (Meletti, 2002).

Dentre as espécies silvestres destaca-se Passiflora gibertii N. E. Br. em
função de sua tolerância à murcha ou fusariose causada por Fusarium
oxysporum f. sp. Passiflorae (Santos Filho et al., 2004), podendo ser
utilizada como porta-enxerto para o maracujazeiro amarelo. P. gibertii
apresenta distribuição nas regiões Central e Sul do Brasil, Paraguai e
Nordeste da Argentina (Duarte Filho et al., 2000). A frutificação ocorre de
janeiro a julho, com maior intensidade em fevereiro. Apesar de apresentar
potencial, tem sido pouco estudada em relação à germinação das sementes
(Melo et al., 2000).

As sementes do maracujazeiro apresentam problemas de dormência,
fenômeno pelo qual, mesmo viáveis e em condições de ambiente favorável,
não germinam (Carvalho & Nakagawa, 1988), resultando em taxas de
germinação baixas e desuniformes. Assim, o conhecimento sobre os
aspectos da germinação e armazenamento dessa espécie é fundamental
para sua propagação e manutenção em bancos de germoplasma.

Segundo Morley-Bunker (1980), o mecanismo de dormência das
passifloráceas é decorrente da interferência do tegumento no controle da
entrada de água e gases para o interior das sementes. Os métodos
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utilizados para superação desta dormência baseiam-se na embebição ou na
escarificação mecânica ou química (Brasil, 1992).

Desta forma, objetivou-se verificar o efeito do período de armazenamento e
da retirada parcial do tegumento na emergência de sementes de P. gibertii.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Embrapa Mandioca
e Fruticultura, localizada em Cruz das Almas, Bahia. As sementes de frutos
maduros de Passiflora gibertii, provenientes do Banco Ativo de
Germoplasma da Embrapa, tiveram o arilo parcialmente removido com a
utilização de peneira e foram submetidas à secagem à sombra por um dia.
O restante do arilo foi retirado manualmente após secagem. As sementes
foram colocadas em sacos de polipropileno transparente e armazenadas em
refrigerador a 7oC de temperatura e 50-60% de UR (umidade do ar).

Os tratamentos consistiram de sementes armazenadas por uma semana ou
por 2 anos e 7 meses, com tegumento intacto e com tegumento
parcialmente removido. O delineamento experimental utilizado foi o
inteiramente casualizado com quatro tratamentos e quatro repetições, com
25 sementes por parcela para os tratamentos com sementes velhas e de
20 para as novas.

Para a retirada de parte do tegumento, as sementes secas foram imersas
em água autoclavada durante 20 minutos, eliminando-se as que flutuavam,
consideradas  imaturas. Em seguida fez-se a retirada mecânica de parte do
tegumento com auxílio de uma minimorsa ou torno de bancada.

As sementes foram colocadas para germinar em tubetes contendo
substrato (Plantmax   : vermiculita: terra vegetal: esterco, na proporção
volumétrica de 2:1:1:1) esterilizado. A emergência foi avaliada a partir do
sétimo dia após a semeadura, com novas avaliações a cada dois dias, até o
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vigésimo nono dia. Foram consideradas emergidas as plântulas com
cotilédones acima do nível do substrato.

Os resultados obtidos nas avaliações aos 7, 9, 13, 15 e 29 dias após a
semeadura foram submetidos à análise de variância, utilizando-se a
transformação arco seno (x/100)½, visando o atendimento das
pressuposições da análise de variância. Na comparação das médias utilizou-
se o teste Tukey a 5%.

Resultados e Discussão

A emergência das plântulas oriundas das sementes armazenadas por 2 anos
e 7 meses foi similar às recém-colhidas, aos 29 dias após a semeadura,
quando na ausência do tratamento mecânico (Tabela 1), indicando que o
armazenamento de sementes na geladeira é um método satisfatório na
conservação de germoplasma dessa espécie. Esses resultados foram
semelhantes aos encontrados por Melo et al. (2000) que observaram uma
germinação de sementes de P. gibertii estável após um período de um ano
de armazenamento. Esses autores sugerem que a conservação de sementes
deva ser conduzida em câmara seca, com 40-45% de UR do ar e
temperatura não controlada, diferentemente do utilizado nesse trabalho,
isto é, refrigerador, com 50-60% de UR do ar e 7oC de temperatura.

Catunda et al. (2003) observaram valores de germinação mais elevados
para sementes de maracujá amarelo (Passiflora edulis Sims) quando
armazenadas em refrigerador (4oC e 60% UR), independentemente do tipo
de embalagem, impermeável ou permeável. Lima et al. (1991) e Fonseca &
Silva (2005) também obtiveram os melhores resultados de manutenção de
viabilidade para maracujá amarelo quando as sementes foram armazenadas
em refrigerador, acondicionadas em lata e em sacos de polietileno,
respectivamente.

A porcentagem de emergência das plântulas procedentes das sementes
intactas, aos 29 dias após a semeadura, variou de 23% e 28% para as
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sementes novas e velhas, respectivamente. Estes valores foram similares
aos obtidos por Melo et al. (2000) para P. gibertii, de 32% e 31% aos 2 e
12 meses de armazenamento, respectivamente. Contudo, Lima et al.
(2006) obtiveram 72% de germinação para P. gibertii em casa de
vegetação, nas mesmas condições ambientais no município de Cruz das
Almas-BA. Essa diferença pode ser atribuída à forma de extração das
sementes, pois o despolpador acoplado ao liquidificador utilizado por Lima
et al. (2006) pode ter causado desgaste no tegumento, mesmo que não
visível, e desta forma, ter reduzido a dormência das sementes.

Por outro lado, Duarte Filho et al. (2000) obtiveram apenas 30% de
germinação para essa espécie ao utilizar liquidificador para a extração do
arilo. Essa baixa porcentagem de germinação pode ser atribuída ao
genótipo, pois Alexandre et al. (2004) obtiveram valores de porcentagem
de germinação de sementes que variaram de 5% a 80% em 22 progênies
de meio-irmãos e duas cultivares de maracujazeiro amarelo.

Severin et al. (2003) obtiveram 50% de germinação para sementes de P.
caerulea submetidas a um pequeno corte no tegumento na região da
chalaza, enquanto as sementes intactas não germinaram sob condições in
vitro, evidenciando que uma pequena lesão no tegumento pode promover a
quebra da dormência.

A retirada de parte do tegumento das sementes tendeu a aumentar a
velocidade e uniformidade da emergência de sementes novas e também de
sementes velhas (Tabela 1). Contudo, o benefício do tratamento mecânico
foi maior para as sementes novas, que já aos 7 dias após a semeadura
apresentaram 38% de emergência, o que representa mais da metade do
total de emergência, superior ao das sementes sem tratamento mecânico
(5%), enquanto as sementes velhas não apresentaram nenhuma
emergência. Aos 13 dias após a semeadura, as sementes novas com
tratamento mecânico apresentaram quase o máximo de emergência (62%),
também superior ao das sementes sem tratamento mecânico (21%),
enquanto que nas sementes velhas o tratamento mecânico possibilitou o
máximo de 20% de emergência, contra os 6% para as sementes sem
tratamento mecânico.
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Adicionalmente à maior velocidade e uniformidade de emergência, a
retirada de parte do tegumento permitiu um grande incremento da
porcentagem total de plântulas emergidas ao final do experimento para as
sementes novas. Entretanto, o mesmo não ocorreu para as sementes
velhas, que apresentaram valores similares com ou sem tratamento
mecânico (Tabela 1). Isto sugere que a quebra de dormência pelo
tratamento mecânico ocorreu apenas para as sementes novas. No caso das
sementes velhas o tratamento mecânico pode ter facilitado a absorção de
nutrientes e a emissão da radícula, e desta forma, aumentou a velocidade e
uniformidade da germinação.

Dias et al. (2003), observaram, em condições in vitro, ausência de
germinação em sementes intactas de maracujá amarelo, 40% com
remoção de aproximadamente metade do tegumento e 97% com total
remoção do tegumento, o que evidencia o efeito do tegumento sobre a
dormência.

Apesar das sementes novas com tegumento intacto apresentarem a
mesma dinâmica de emergência que as sementes velhas sem parte do
tegumento (Tabela 1), as plântulas provenientes das sementes novas
apresentaram um melhor desenvolvimento inicial aos 29 dias após a
semeadura (Figura 1), com implicação direta na redução do período para

Tabela 1. Valores médios da emergência de plântulas de Passiflora gibertii
em diferentes dias após a semeadura (DAS).

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey

ao nível de 5% de probabilidade.

Tratamentos

7

Emergência (%)

DAS

9 13 15 29

Sementes velhas com tegumento intacto 0b 0c 6c 10b 28b

Sementes velhas sem parte do tegumento 0b 17b 20b 20b 20b

Sementes novas com tegumento intacto 5b 14b 21b 21b 23b

Sementes novas sem parte do tegumento 38a 55a 62a 63a 64a

CV (%) 50,23 23,17 16,01 15,88 15,35
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obter mudas para plantio no campo. Sementes com maior vigor originam
plântulas com maior taxa de crescimento em consequência de sua maior
capacidade de transformação e suprimento de reservas (Dan et al., 1987).
A redução do vigor de sementes está relacionada ao processo de
deterioração, que por sua vez, refere-se a toda e qualquer alteração
degenerativa e é um processo irreversível (Baudet, 2003). O menor vigor
verificado nas sementes velhas, juntamente com sua menor porcentagem
de germinação, sugere que as sementes do P. gibertii têm redução em
viabilidade com 2 anos e 7 meses de armazenamento.

Figura 1. Plântulas de Passiflora gibertii aos 29 dias após a semeadura provenientes de

sementes velhas com tegumento intacto (A), sementes velhas sem parte do

tegumento (B), sementes novas com tegumento intacto (C) e sementes novas sem

parte do tegumento (D).

A B

C D
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Conclusões

Sementes de P. gibertii recém-colhidas apresentam dormência tegumentar.

Sementes de P. gibertii armazenadas por 2 anos e 7 meses não apresentam
dormência tegumentar.

É possível o armazenamento de sementes de P. gibertii por 2 anos e 7
meses a 7oC, com emergência de plântulas de, pelo menos, 20%.
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